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A infraestrutura portuária do Brasil apresenta diversidade de modelos de gestão. Esta 
heterogeneidade que poderia representar melhores opções e alternativas é, entretanto, 
resultado de falta de planejamento, e consecutivas políticas equivocadas que 
comprometeram a sua eficácia. Soma-se a isso, a precariedade dos acessos rodoviários e 
ferroviários e a falta de dragagem que são igualmente considerados entraves históricos 
para o desenvolvimento do sistema logístico do país, e em especial, de regiões 
produtoras dependentes do sistema portuário. Inseridos neste contexto, encontram-se os 
portos catarinenses de Itajaí, Imbituba e São Francisco do Sul (predominantemente 
públicos) e também os Terminais Portuários de Navegantes e Itapoá (essencialmente 
privados). A movimentação, armazenagem e liberação das cargas contam com modelos 
de gestão controlados pela união, estados e municípios nos portos, enquanto que a 
iniciativa privada administra os terminais portuários. Tais estruturas são fundamentais 
para o escoamento da produção dos municípios da região Sul de Santa Catarina que é 
destinada ao mercado externo, bem como para a liberação de cargas oriundas do 
mercado internacional destinadas à esta região. Neste contexto, pretende-se desenvolver 
um estudo com o objetivo de descrever e analisar os modelos de gestão dos portos e 
terminais portuários supracitados e seus reflexos no desenvolvimento socioeconômico 
dos municípios da região Sul de Santa Catarina. Metodologicamente, o estudo 
caracteriza-se como uma pesquisa descritiva exploratória quanto aos fins e uma 
pesquisa bibliográfica, documental e de campo quanto aos meios de investigação. Os 
dados primários serão coletados por meio de entrevistas em profundidade realizadas 
junto aos Gestores de Negócios Internacionais dos portos e terminais com o objetivo de 
compreender o modelo de gestão e sua influência no desenvolvimento das atividades 
portuárias.  Dados secundários, como o relatório Port Reform Toolkit – Port Regulation 
Module do Banco Mundial e da Agência Nacional do Transporte Aquaviário (ANTAG), 
serão utilizados para compreender os indicadores de competitividade de uma estrutura 
portuária, quanto as opções de transporte, performance operacional, tarifas e 
performance financeira. Para a análise dos dados será utilizada uma abordagem 
qualitativa (contemplando as entrevistas) e quantitativa, destacando também estatísticas 
da movimentação e armazenagem de mercadorias nos portos e terminais. Assim, o 
estudo – que ainda está em fase preliminar – pretende compreender se o modelo de 
gestão adotado pelos portos e terminais portuários selecionados, bem como seus 
indicadores de competitividade, se refletem no desenvolvimento socioeconômico da 
região Sul de Santa Catarina.  
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